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Resumo 
O Núcleo de Educação Popular em Saúde (NEPOPS) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) constitui-se como uma rede de extensão universitária que visa promover articulação e integração entre os programas e projetos de extensão da UFPB que são orientados pela Educação Popular em Saúde. Suas ações são divididas em quatro eixos distintos: Fórum Permanente de Educação Popular em Saúde na Paraíba – FORPEPS; Formação; Vivências; e Sistematização. O objetivo deste artigo é  sistematizar a experiência do Fórum sob a perspectiva dos extensionistas do Programa de Educação Popular e Saúde do Trabalhador – PEPST, um dos programas de extensão constituintes do NEPOPS.
 O  Fórum é realizado bimestralmente, com a contribuição de parceiros universitários, sindicatos, órgãos públicos, trabalhadores do setor formal e informal, assim como, integrantes de movimentos sociais e líderes comunitários. É um espaço aberto para a construção coletiva. Os temas abordados são propostos pelos  participantes e são indicados  por meio do diálogo, da troca de experiências e da
 horizontalidade dos saberes. Aponta paraa formação da consciência crítica e do
 empoderamento dos sujeitos como protagonistas na participação da defesa do Sistema Único de Saúde (SUS). Suas potencialidades caracterizam o fortalecimento da educação popular em saúde no estado da Paraíba através da articulação de uma rede coletiva  de atores sociais, que apesar dos desafios, 
 reconhecem com clareza a possibilidade de  realizar-se uma gestão participativa para o SUS tendo na educação popular uma aliada no fortalecimento da promoção social.
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Abstract

The Popular Education Center for Health (NEPOPS) of the Federal University of Paraíba (UFPB) was established as a university extension network which aims to promote coordination and integration among UFPB extension programs and projects that are guided by the Popular Education in Health . Its shares are divided into four distinct areas: Permanent Forum of Popular Education in Health in Paraíba - FORPEPS; Formation; Experiences; and systematization. The purpose of this article is to systematize the experience of the Forum from the perspective of the extension of the Popular Worker Education and Health Program - PEPST, one of the constituents of NEPOPS outreach programs. The Forum is held every two months, with the contribution of university partners, unions, government agencies, workers in the formal and informal sector, as well as members of social movements and community leaders. It is an open space for collective construction. The topics are proposed by the participants and are indicated through dialogue, exchange of experiences and the horizontality of knowledge. Points to the formation of critical consciousness and empowerment of individuals as protagonists in the participation of defense of the Unified Health System (SUS). Its potential characterize the strengthening of a health education program in the state of Paraiba through the articulation of a collective network of social actors, that despite the challenges, recognize clearly the ability to hold up a participatory management for the SUS has in popular education one together with the strengthening of social promotion.
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INTRODUÇÃO
O fim do regime militar, em 1985, caracterizou-se pelo período de redemocratização política e rearticulação dos movimentos sociais, inclusive na área da saúde. Nesse contexto, o movimento sanitário guiado pelo seu histórico de lutas e propostas para um novo modelo de assistência a saúde, apresenta-se como uma das experiências com intensa participação na elaboração das políticas públicas daquele momento, e dava a direção da luta pelo direito a uma saúde de qualidade, garantida pela mobilização popular e assegurada pelo Estado.
A VIII Conferência Nacional de Saúde (1986) foi um marco histórico desse processo, pois reafirmou o princípio de participação e controle social na direção da democratização dos processos decisórios. As propostas ali forjadas são consagradas na Constituição de 19881, e consolidadas em 19902 com a criação do Sistema Único de Saúde (SUS) tendo a participação popular como um dos princípios obrigatórios. 

Desde então, estratégias vêm sendo construídas no intuito de fortalecer a participação popular e o controle social em defesa do direito universal à saúde. A exemplo, da aprovação da Política Nacional de Gestão Estratégica e Participativa no SUS – ParticipaSUS3 e da Política Nacional de Educação Popular em Saúde – PNEPS4 que fomentam aos movimentos sociais e gestores 
 espaços propícios à iniciativas de gestão social participativa, assim como, práticas de cuidado orientadas pela Educação Popular em Saúde (EPS) nos espaços do SUS.
A Educação Popular (EP) no campo da saúde caracteriza-se como estratégia singular para os processos que buscam o cuidado, a formação, a produção de conhecimentos, a intersetorialidade e a democratização do SUS4. Na vida universitária, especialmente no contexto da extensão, a EP é inspiração de muitas práticas sociais que professores, estudantes e intelectuais tentam implementar em suas rotinas
, onde sujeitos acadêmicos e não acadêmicos ocupam espaços de protagonismo5.

Nessa perspectiva, o Núcleo de Educação Popular em Saúde (NEPOPS) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) constitui-se como rede de extensão universitária orientada pela Educação Popular que visa promover articulação e integração entre os programas e projetos de extensão da UFPB (Programa de Educação Popular e Saúde do Trabalhador - PEPST; Programa Práticas Integrais da Promoção da Saúde e Nutrição na Atenção Básica em Saúde – PINAB; Projeto de Educação Popular e Atenção à Saúde da Família – PEPASF; e Projeto PALHASUS) tendo também o Movimento Popular de Saúde da Paraíba – MOPS/PB
 como um parceiro nesse processo.
Como uma de suas ações, o NEPOPS articula a reunião do Fórum Permanente de Educação Popular em Saúde na Paraíba – FORPEPS que tem o objetivo de dar maior visibilidade às ações desenvolvidas pelas práticas da EPS, no fomento da participação social dos atores envolvidos, bem como se propõe a estimular a atuação dos participantes como protagonistas ativos de ações de comunicação e interação de experiências, num diálogo onde a concepção ampliada de saúde e a perspectiva social crítica e participativa produzem diferentes formas de cuidado em saúde.

Sendo assim, este trabalho objetiva sistematizar essa experiência, através da perspectiva dos extensionistas do PEPST, evidenciando suas potencialidades e fragilidades, bem como os conhecimentos produzidos nessa discussão educativa para a formação estudantil e no fortalecimento da participação popular na busca da transformação social na Paraíba.

DESENVOLVIMENTO
NEPOPS e FORPEPS
O NEPOPS desenvolve suas ações tendo como fio condutor a educação popular, pressuposto teórico e metodológico sistematizado por Paulo Freire, dentre outros autores, que se preocuparam com o diálogo, a horizontalidade, a amorosidade, a problematização, a construção compartilhada do conhecimento no estímulo ao protagonismo individual e valorização a autonomia dos sujeitos como autores de suas próprias histórias.

Quando as ideias freirianas são trazidas ao cotidiano da prática educativa (cuidativa), coloca-se a crítica e a reflexão como transformadoras ou reconstrutivas de saberes dentro de um grupo que não tem o conhecimento advindo do princípio acadêmico-científico, ao mesmo tempo em que também se apropria do conhecimento que vem do universo comum6:4.

O contato de estudantes ainda na graduação com a realidade da sociedade e os diferentes saberes populares
 tem contribuído para a formação de um novo perfil de profissionais de saúde, comprometidos com uma saúde de qualidade, considerando as necessidades da população e construindo estratégias em parceria com a mesma7,8. 
A Educação Popular, como eixo teórico estruturante, busca despertar nos estudantes a inquietação frente à realidade social das classes populares e a reflexão sobre o seu papel na realidade de exclusão social e pobreza econômica vivenciada por estes setores9:513. 

As atividades produzidas 
pelo Núcleo visam empreender a formação, a troca de experiências, a integração e a organização político-social, divididas em quatro eixos distintos: FORPEPS; Formação; Vivências; e Sistematização. Suas reuniões ocorrem quinzenalmente, porém, procura-se realizar o Fórum bimestralmente em espaços estratégicos, sobretudo dentro das próprias comunidades parceiras da extensão. Estas reuniões contaram com a contribuição de universitários, sindicatos, órgãos públicos, trabalhadores formais e informais e, principalmente, integrantes de movimentos sociais e líderes comunitários. Os temas a serem discutidos nos Fóruns 
eram escolhidos pelos participantes, assim como os locais para sua realização
. Com exceção do 9º Fórum, os demais foram realizados em João Pessoa-PB (Quadro 1). 
Quadro 1. Trajetória do Fórum Permanente de Educação Popular em Saúde na Paraíba.
	Edição
	Data
	Cenário
	Tema

	1º
	21 de julho de 2012
	Auditório do Centro de Ciências da Saúde - CCS/UFPB
	Análise de conjuntura da educação popular em saúde no estado da Paraíba

	2º
	15 de setembro de 2012
	Auditório do Complexo Psiquiátrico Juliano Moreira
	Política Nacional de Educação Popular em Saúde: caminhos, necessidades e estratégias na Paraíba

	3º
	10 de novembro de 2012
	Praça de alimentação da Faculdade Unida da Paraíba - UNPB
	Práticas de educação popular em saúde: que dificuldades e caminhos temos encontrado no nosso dia a dia?

	4º
	02 de fevereiro de 2013
	Centro de Cultura afro-brasileiro Ilê Axé Omidewá
	Educação popular em saúde e os caminhos do SUS na Paraíba

	5º
	18 de maio de 2013
	Centro Cultural Piollin
	Formação do Profissional no SUS: espaços, desafios e fragilidades

	6º
	23 de novembro de 2013
	Centro da Juventude
	O papel da educação popular na atuação dos profissionais da Estratégia de Saúde da Família

	7º
	22 de março de 2014
	Geodésica da UFPB
	Educação popular e espiritualidade

	8º
	15 de abril de 2014
	Sala da SODS, Prédio da Reitoria da UFPB
	Política Nacional de Educação Popular em Saúde no SUS: construindo novos caminhos para o SUS com participação, dialogia e construção da emancipação

	9º
	01 de maio de 2014
	Ás margens do Açude do Bodocongó, em Campina Grande-PB
	Às margens do Açude Bodocongó: uma discussão sobre o meio ambiente na perspectiva da Educação Popular

	10º
	24 de maio de 2014
	Centro de Práticas Integrativas e Complementares “Equilíbrio do Ser”
	Cuidando do Cuidador

	11º
	20 de setembro de 2014
	Parque Arruda Câmara
	Reforma política

	12º
	22 de novembro de 2014
	Escola Municipal Tharsilla Barbosa da Franca
	Reforma política: diálogos nos espaços de extensão popular

	13º
	28 de março de 2015
	Comunidade Santa Bárbara 
	Movimentos sociais e participação popular: o que eu tenho a ver com isso?


Fonte: Atas dos Encontros 2012-2015.
Repercussões da experiência

O FORPEPS se apresenta como espaço aberto para todas as pessoas que tenham interesse em dialogar, compartilhar experiências e construir um saber coletivo, buscando o empoderamento e a atuação enquanto sujeitos protagonistas. 

Formular e deliberar juntos significa um avanço para o controle social – e este é o efetivo desafio apresentado à gestão participativa, que requer a adoção de práticas e mecanismos inovadores que efetivem a participação popular. Pressupõe, portanto, a ampliação de espaços públicos e coletivos para o exercício do diálogo e da pactuação das diferenças3:10.

Ao longo de treze edições, o FORPEPS proporcionou uma gama de aprendizados. Observou-se que a quantidade de participantes progredia de acordo com a estrutura do local, considerando também o alcance da divulgação do evento. Estima-se uma média de 80 a 100 participantes em cada encontro, alcançando um total de aproximadamente 600 sujeitos no total de edições realizadas.

Ao final de cada Fórum, eram deliberadas coletivamente propostas a serem realizadas para a próxima edição.
 As temáticas mais abordadas se relacionavam com a área da saúde, no âmbito do SUS, e sua interação com a comunidade. Cruz10:23 reflete sobre essa importância de dialogar com as realidades vividas pelos diferentes grupos sociais:

Por meio da Extensão Popular, todos os dias, centenas de atores sociais vêm reinventando a Universidade, fazendo dela um espaço que incentive, fortaleça e desenvolva a criatividade e a autonomia dos grupos populares, respeitando suas demandas e se mobilizando a partir delas. Dentro dessas experiências, observamos uma tentativa de distanciamento do ativismo em direção à articulação entre ensino, pesquisa e extensão a partir dos desafios e das dificuldades sociais. Que os problemas das pesquisas derivem também dos mais emergentes problemas sociais sentidos e vivenciados pelos setores subalternos da sociedade. Que a produção de conhecimentos esteja encharcada de utilidade, para que esses grupos possam reivindicar seus direitos e realizá-los de modo permanente, com altivez. A partir daí, os temas do ensino dialogariam com as necessidades sociais, estariam articuladas com o mundo concreto, as pessoas e as vivências sociais.

A EPS se apresenta como um caminho capaz de contribuir com mecanismos e aprendizados na constituição de novos sentidos e práticas no âmbito do SUS, pois interage não apenas com a educação em saúde, mas, no delineamento de princípios éticos orientadores de novas posturas no cuidado, na gestão, na formação e na participação social em saúde4.

A primeira edição do FORPEPS foi realizada na UFPB e o público participante era majoritariamente formado por estudantes e professores da instituição. Contudo, nesse mesmo espaço, suscitaram indagações acerca dos objetivos do Fórum e qual era o público alvo que se pretendia atingir para que as propostas sugeridas pudessem de fato ser efetivadas. Como afirma Calado11:327: “[...] o fazer das universidades ditas públicas brasileiras nem sempre está dizendo respeito às necessidades e aspirações do grande público, o qual deveria ser o principal protagonista. [...]”. Nesse sentido, apontou-se a necessidade do Fórum ultrapassar os muros da universidade, desde logo, aproximando-se e ocupando-se de espaços estratégicos.  

A cada nova edição, o Fórum EPS se fortaleceu enquanto um espaço político de discussão, construindo pautas e firmando compromissos concretos de mobilização e transformação da realidade. Os presentes se mostraram motivados e cientes dos desafios que iriam enfrentar para efetivação de uma política de saúde que tenha a EPS como seu principal instrumento e que garanta seu caráter genuinamente popular, apontando os interesses e compromissos de todos em disseminar e dar visibilidade a esta luta. Nesse ponto, destacamos o caráter político da EP por meio do Fórum como colocado por Serrano12:27:

A Educação Popular é importante como prática social instituída e instituinte das relações sociais, nela compreendendo o cultural, o político e o econômico, como um espaço de construção contra hegemônica, integrado e integrante das forças políticas que negociam entre si os caminhos a serem dados ao desenvolvimento nacional.

Nos encontros dos Fóruns surgiu também a necessidade de diversificar e ampliar os participantes, facilitadores e parceiros deste espaço de diálogo. Dessa forma, representantes das várias entidades presentes se comprometeram em articular seus espaços a participar dos próximos fóruns. Percassi13 aponta a importância de espaços amplos de discussão, ressaltando que é preciso construir uma educação politizadora que procure distinguir a ação assistencialista da ação política, e desperte nas pessoas a disposição para a busca da mudança, que por sua vez, envolve a contribuição de cada um dentro do coletivo.

Contudo, destaca-se que um dos aspectos mais problematizados, ao longo dos debates, nos Fóruns, foi o de compreender quais os motivos para a pequena inserção da população nos mecanismos de controle social e participação popular. Entre os principais motivos listados estão: a desinformação a respeito das datas, locais e objetivos dos espaços, e, sobretudo, a descrença acerca da efetividade das deliberações da população nesses espaços, pois, a prática demonstra que muitas vezes a participação política da população não foi levada em consideração.

A PNEPS reafirma o compromisso de construção de uma sociedade justa, solidária, democrática, igualitária, soberana e culturalmente diversa que somente será construída por meio da contribuição das lutas sociais e garantia do direito universal à saúde no Brasil, tendo como protagonistas os sujeitos populares, seus grupos e movimentos, que historicamente foram silenciados e marginalizados4:17.

 A partir dessas discussões propiciadas pelo FORPEPS, percebeu-se uma maior sensibilização acerca da importância da participação popular na construção coletiva da apropriação sobre direitos e cidadania, sobretudo à saúde. Compreendeu-se ainda,  que o caminho para buscar o comprometimento da comunidade com o  fórum é aproximá-la deste; e que, para efetivar a participação e as decisões da população nos espaços em que ela tem o papel de ser protagonista, é necessário ampliar o debate, trazendo gestores e demais responsáveis para integrar-se nos fóruns, confrontando opiniões, esclarecendo os questionamentos e encaminhando soluções concretas para os problemas apresentados. 

CONCLUSÃO
O Fórum traduziu-se num espaço de ampla discussão, que motivou propostas animadoras para sua expansão. Encaminharam-se sugestões para articulações entre as entidades presentes no evento e convite a outros possíveis parceiros. Os pactos firmados no Fórum representam a potencialidade desse espaço no que diz respeito à Educação Popular em Saúde no estado da Paraíba, apontando para estratégias de seu fortalecimento com a construção de uma rede coletiva e participativa de atores sociais.

Muitos desafios ainda estão por vir, no entanto, a articulação para construção do Fórum segue com a certeza de que é possível realizar uma gestão participativa para o SUS tendo a educação popular como aliada no fortalecimento da participação social. O povo unido e organizado consegue assegurar seus direitos às condições para uma vida digna, educação de qualidade, com serviços de saúde mais humanizados e capazes de intervirem no cotidiano de forma mais amorosa e socialmente mais justa.
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�Acho que esta parte da explicação confunde até porque o leitor não sabe que núcleo é este


�da?


�do?


�Será que não é perceber ou entender com clareza a possibilidade? Conceber é gerar, formar. 


�Será que as políticas garantem a iniciativa ou abrem espaço para que ocorra?


�Não entendi o que é espaço livre de seus trabalhos, além de estar repetindo a palavra espaço.


�O MOPS é um projeto de extensão da UFPB?


�Se a frase se refere ao contato com os estudantes, acho que aqui seria “com os diferentes saberes populares”.


�As atividades são produzidas no Núcleo ou pelo  Núcleo?


�Posterior a que?


�plural


�São encaminhamentos ou são apontados ao final de cada edição?


�Me parece que esta citação está cortada, pois as frases iniciam com “Que...” Não fica muito claro.


�Esta frase não ficou clara. Diante do que? Da colocação da PNEPS ou da constatação de que existe descrença ou desinformação?






